


NEOLlTlCO DA COMPORTA: ASPECTOS CRONOLÓG ICOS (DATAS 14C) 

E PALEOAMBIENTAIS 

1. ENQUADRAMENTO ARQUEOLÓGICO 

Em 1979, dois dos signatários (C.T.S. e J .S.J, no 
âmbito de um projecto do Museu de Arqueologia e 
Etnografia de Setúbal sobre a evoluçfo da ocupa­
ção humana das margens do estuârio do Sado, pro­
cederam à reaJizaçfo de sondagens arqueológicas 
em seis jazidas da Comporta (de Oeste para Leste): 

- Celeiro Velllo (ou Brejouco). - A ca. 250 m 
para Norte do marco geodêsico doCambado. Coor­
denadas GAUSS : X= 143 2;Y = 158 9 (Carta Mi· 
litar de Portuga l, esc. 1 :25 000, FA75, Ed . 1948). 

. Jazida muito deStru ída pela ex ploraç.3'o de areias. 
Zona plana e baixa (cota ca. 10 mI da margem es­
querda de pequena ria actualmente colmatada 
(ocupada por arrozais), 

A sondagem revelo u um unico nrvel arqueol6gi· 
co (C.3), incl inado de Sul para Norte, com a espes· 
sura máxima de 0,60 m, constitu{do por areia ne­
gra com abundan tes fragmentos de cerâmica (inte· 
grável na fase li do Neotltico da Comporta), e qua­
se ausência de fauna ; na base, apresenta bolsas em 
((cuvette»; assenta sobre areias soltas, amarelo·es· 
branquiçadas e arqueologicamente estéreis. Nos 
Os. C6 e D6 (zona Sul da sondagem) o nfvel arqueo­
lógico aflora ã superfrcie, enquanto nos Os. E6 e 
F6 (zona Norte da sondagem) se apresenta coberto 
por uma camada (C.21, com a espessura máxima de 
0,20 m, de areia solta, branco-amarelada, com es­
cassos fragmentos de cerâm ica; a camada superf i. 
cial (C.11, com a espessura máxima de ca. 0,50 m, 
de areias revolvidas, contám materiais recentes. 

por Carlos TAVARES DA SIL VA *, Joaquina 
SOARES* , J060 L. CA RDOSO *, Carlos 
Souto CRUZ** e Carlos A. Sousa REIS *** 

- Possatlco (Malll inha ou Malhadinha) t I l . _ A 
ca. 600 m para NE do Celeiro Velho. Coordenadas 
GAUSS: X = 143 6; Y ::: 159 3 (Carta Militar de 
Portugal , esc. 1 : 25 000, F .475, Ed. 1948). 

Jalida muito afectada pela acção da lavoura. 
Zona plana, baix a (cota ca. 5 mI. ligeiramente incli· 
nada de Este para Oeste, na margem direita de pe. 
quena ria actualmente colmatada e ocu pada por ar· 
ralais. 

A realilação de duas sondagens permitiu detec· 
tar duas fases de ocupaçfo. À primeira fase (somen· 
te identificada na sondo B, aberta na lona Este, a 
de cota mais elevada) corresponde a C.4 constitu i· 
da por areia amarelada, com fragmentos de cerâmi· 
ca integráveis na fase II do Neolhico da Comporta. 
Sobre esse n{vel de ocupação formou·se espessa ca· 
mada (C.3) - espessura ca. 0 ,80 m - de areias sol· 
tas arqueologicamente estéreis. Sobre esta, assenta 
a C.2 (muito nftida na sond.A, aberta na zona 
Oeste, a de cota mais baixal, subdivisfvel em nfveis 
de concheiro em que predomina a espécie Rudita· 
pes decussatu$ e que forneceu abundantes materia is 
integráveis na fase III do Neo lrtico da Comporta 
(Fig. 3). 

* Mu~ de Arqueologia e Etnografia de Setúbal , Av. 
Luísa ToeI i, 162, Setubal. 

** Parque Florestal de Monsanto, Lisboa. 
... Laboratór io Mar/ limo da Guia, Ca5Cais. 
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Fig. 1 _ Localiz&ÇA:I das jazidas neol (t ic::as da Comporta. Foi u til izada. carta geol6gica levantada por Carlos Ribei ro 
!Comiss.fo Geológica, 18671. 1 - Celeiro Vel ho; 2 - POS$llnco; 3 - Malnada Alta; 4 - Pontal ; 5 - Barrosinha; 
6 - Sapalinho. 

Fig. 2 - Localizaçlo das jazidas neollllca. da Comporta na carta de esc. 1: 50000. 1 - Celeiro Velho; 2 - Possanco; 
3 - Malhada Alta; 4 - Pontal ; 5 - Barrosinha; 6 - Sapalinho. 
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- Malhada Alta 121, - Na extremidade da lín­
gua de areia na qual, a C(:I. 200 m para SSW, se si­
tua o Possanto. Cota ca. 15 m. Coordenadas 
GAUSS: X ::: 1436; Y '" 1596 (Carta Militar de 
Portugal, esc. 1 :25 DOO, FA7S. Ed . 1948), 

Jazida muito destruída pela exploração de areias. 
No talude Norte, observámos um corte produ­

zido pelos trabalhos de extracç"o de areias; era pa­
tente um único n(lIel de OC\Jpaçlo (C.21 com a es­
pessura mãxima de ca. 0,40 m, formado por areia 
negra e 50lta, apresentando concentraçaes de con­
chas de moluscos (predominava a espécie Rl4dita­

pes decussatus) e abundantes fragmentos de cerâ­
mica integrãveis na fase II do Neolftico da Com­
porta. A C.2 era coberta por nfvel (e.l) de areia 
amarelo-acinzentada, arqueologicamente estéril 
(esp. ca. 0,60 m) e assentava sobre areia amarelada, 
solta (C.3), também arqueologicamente estéril. 

- Pontal (ou Silveira). - A ea.. 400 m para 
E.N.E. da Malhada Alta. Coordenadas GAUSS; 
X = 144 1; Y ::: 159 7 (Carta Militar de Portugal , 
esc. 1 :25 000, F .475, Ed . 1948). Extremidade de 
Hngua de areia, à cota ea.. 10 m, entre duas peque· 
nas rias actualmente colmatadas e ocupadas por 
arrozais. 

A sondagem que efectuámos revelou um único 
n(vel de ocupaçã'o (C.2) com a espessura máxima 
de ea. 0,60 m, constiturdo por areia negra, com 
abundante cerâmica integrável na fase I do Neol(tj· 
co da Comporta e escassos restos de fauna; na ba­
se, abrem-se bolsas, uma delas (O.C l ) rica em con­
chas de Ostrea sp. que foram utilizadas para data­
ção radiocarbónica. Sobre a C.2 depositou-se um 
nível (C.l) de areia acinzentada clara, com escassos 
fragmentos de cerâmica (esp. máx. ea. 0,25 mI. 
que foi coberto pela camada superficial, revolvida 
e muito contaminada pela acça'o dos habitantes da 
casa que se ergue nas proximidades. A C.2 assenta 
sobre areias pouco compactas, amareladas claras, 
arqueologicamente estéreis (Fig. 4) . 

- Barrosinlla. - A ea. 500 m para Este do Pon­
tal. Coordenadas GAUSS: X "" 144 5; Y ::: 159 8 
(Carta Militar de Portugal , esc. 1 :25 DOO, F.475, 
Ed. 1948). Pequeno cabeço, na extremidade de 

Fig. 3 - Possanco lsond. AI. Perfil None dos Os. Tl· Ta. 
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Fig. 4 - Pontal (Comporta II. P,rf il Oeste d01 Q $. A I ·C I. 

Irngua de areia, à cota de ca. 10- 15 m, entre duas 
pequenas rias actualmente colmatadas e ocupadas 
por arrozais. 

A sondagem, aberta na encosta Este, revelou 
duas fases de ocupação. A fase I estã representada 
pela CA (Fig. 5) formada por um concheiro em 
que predom ina, quase exclusivamente, a eSpécie 
Ruditapes decussatus. (com exemplares de grandes 
dimensões) e que contém abundante cerâmica inte­
grável na fase II do Neolltico da Com porta. A CA 
assenta sobre areia pouco compacta, amarelada 
clara e arqueologicamente estéril e é coberta por 
uma camada (C.3) de areia solta, amarelo-acinzen­
tada clara, com escassos materiais arqueol6gicos e 
apresentando a espessura mâxima de ca . 0,40 m. 

À fase II da Barrosinha corresponde a C.2, de 
areia cinzenta escura, com abundantes restos de 
fauna que se mostra muito mais variada que a da 
CA (Rudirapes decussarus em menor frequência 
relativa e em exemplares de menores dimensOes; 
abundantes conchas de So/en margitlatus, ossos 
de aves e de peixes) ; contém abundante cerâmica 
integrável na fa se I I do Neo l rtico da Comporta. A 
C.2 é coberta pela camada superficial (C .l) , de 
areia cinzenta clara, com a esp. mãx. de ca. 0,30 m 
e com escassos e rolados fragmentos de cerâmica. 

- Sapalinho. - A ca. 150 m para Este da Barro­
sinha. Coordenadas GAUSS ; X '" 144 8; Y :: 159 8 . 
Extremidade de Ifngua de areia, à cota de CQ. 10 m, 
entre duas rias actualmente colmatadas e ocu padas 
por arrozal. 

A sondagem revelou uma única camada de ocu­
pação (C.21. com CQ . 0,50 m de espessura méx ima, 
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formada por areia cinzenta, por vezes muito escu­
ra, no seio da qual se notava (Os. A 1 e B 1) um fi­
no n(vel horizontal (ca. 0,05 m de esp.) muito rico 
em cerâmica integrável na fase II do Neolftico da 
Comporta. A C.2 assentava sobre areia pouco com· 
pacta, amarelada clara e arqueologicamente estéri l. 

Os materiais recolhidos e as observações estrati· 
gráficas efectuadas aquando dos trabalhos arqueo­
Ibgicos de 1979 permitiram estabelecer o seguinte 
quadro evolutivo (Soares et ai .. 1980), corrobora­
do recentemente por um a série de quatro datações 
14C; 

- Comporta I. - A fase mais antiga até agora 
identificada na Comporta está representada no 
Pontal. A cerâmica (Fig. 6 ) é de pasta predominan­
temente sem i-compacta com numerosos grãos de 
areia e apresenta superfrcies alisadas-toscas, tipo 
que se tornará quase exclusivo em Comporta J I; 
ocorrem, em certa abundância. exemplares de pas· 
ta compacta e superf rCies bem alisadas; de um pon· 
to de vista morfológico está representada por taças 
em calote. esféricos altos de bordo pouco reentran­
te e vasos de colo; presente a decoraçlo impressa 
nlo cardiai (obtida através do punç6o, da espátula 
e da cunha). a decoraçiio incisa (consti tu(da p rinci­
palmente por um sulco situado abaixo do lábio, na 
superfrcie ex terna) e a decoraça"o plástica (cordões 
verticais segmentados e mamilos sobre o bordaI. 
Trata·se de uma decoraça"o que parece estar na tra­
dição da do Neolftico antigoevolucionadodoAlen _ 
tejo litoral (Tavares da Silva e Soares. 1981 ; Tava­
res da Silva, 19B3) . 
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Fig. 5 - Barrosinha {Comporta III. Perfil Norte dos as, 
05 -H5. 

- Compona II. - A fase média da Comporta 
encontra-se representada nos dois nrveis de ocupa­
ção da Barrosinha, no Celeiro Velho, Possanco, 
Malhada Alta e Sapalinho e corresponde ao Neolf· 

tico recente. A cerãmica (Fig. 6) é geralmente fri~ 
vel, rica em grãos de quartzo, e possui as superfí­
cies toscas ou alisadas-toscas e lisas; as formas sa'o 
simples e baseiam-se na esfera: taças em calote, 
esfêricos médios e altos de paredes pouco reentran· 
tes e, por vezes, de fundo aplanado. Na indústria 
Iftica, o quartzo leitoso foi largamente utilizado; o 
sílex é raro, ocorrendo em peças de carácter marca­
damente lamelar, em geométricos (trapézios), trun­
caturas e furadores. Na CA da Barrosinha surgiram 
contas discoides de xisto. Quer pelo número de ja· 
zidas em que se encontra representada, quer pela 
pasta e morfologia da cerâmica, a fase II do Neolf· 
tico da Comporta parece marcar um momento de 
maior enraizamento na zona e, simultaneamente, 
maior isolamento. 

- Comporta III. - Esta ultima fase correspon­
de ao Neolftico final/Calcolftico inicial e encontra 
paralelos em numerosos habitats do Sudoeste (Va­
le Pincel II , Castelo de Alcâcer do Sal, Cabeço da 
Mina, Caramujeira, Papauvas). Está representada 
somente nos n{veis superiores do Possanco. Na ce­
râmica (Fig. 6), surgem agora, com bastante fre­
quência, as pastas compactas e as superHcies bem 
alisadas e polidas-espatuladas; as formas são mais 
variadas, com taças carenadas e vasos esferoidais, 
por vezes de fundo aplanado, decorados por mami· 
los alongados 13) ; presente a decoração constiturda 
por triângulos incisos preenchidos por pontuaçljes. 
Na indústria Iftica, muito rara, ocorre a ponta de 
seta de base pedunculada. Outra inovaça'o relativa­
mente às fases precedentes é o aparecimento, no 
Possanco, de representações de cornos em cerâmi­
ca (Fig. 7), com um paralelo no nfvel da fase I do 
Castelo de Alcácer do Sal (Tavares da Silva et ai., 
1980-81) e que podem preludiar os chamados (({do­
Ias de cornos» (duplos e não simples como os de 
Alcácer e Possanco) , tão frequentes, a partir do 
Calcal/tico inicial, na Estremadura e no Sudoeste 
peninsular. No dom/nio da coroplastia importa 
ainda assinalar a descoberta no Possanco de uma 
estatueta de cerâmica tronco-cónica e antropomór­
fica com a representaçâ'o dos olhos (toscas depres-
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siSes), do nariz (saliente) e de tatuagem (incisões 
irregulares, horizontais e ligeiramente oblIQuas 
situadas abaixo dos olhos e de ambos os lados do 
nariz) (Aibeiro, ZbySlewski e Veiga Ferreira, 1965), 
que recorda, apesar da diferença dos suportes, al­
gumas placas de grés do apogeu do megalistismo 
alto-alentejano_ 

, 
, 
, . 

L-___ '" 

Fig. 7 - .. 'do lo de cornos» simplu, em certl mica, do 
POQ8nco. 

2. DATAÇOES 14C 

o Laboratório de Geocronologia do Instituto 
de Oufmica FIsica «Aocasolano» (C.S.I.C.) proce­
deu, atraves do Dr. Fernãn Alonso (8 quem expri­
mimos o nosso maior reconhecimento), à análise 
radiocarbbrlica de quatro amostras de conchas 
provenientes de jazidas da Comporta. Os resulta­
dos foram-noS comunicados por carta datada de 
24 de Maio de 1985 e assinada pelo Dr. Fernãn 
Alonso : 

Pontal (Comporta 11 

CSIC -648 4930 ± 50 anos (= 2980 ± 50 B.C.)14) . 

. Pontal , QC2. Conchas de OstTea sp. recolh idas 
no fundo de bolsa aberta na base da C.2 (1 m de 
profundidade ). 

Barrosinha (Comporta II) 

CSIC -652 4720 ± 50 anos (= 2770 ± 50 B.C.!. 

Barrosinha, 0 .E6, CA (0,80 m de profundida­
de) - nlvel de concheiro da primeira fase de ocu· 
paça'o da Barrosinha. Amostra de conchas de Ru di_ 
tapes decussatus. 

CSIC -649 4580 ± 50 anos (= 2630 ± 50 B.C,). 

Barrosinha, 0.05, C.2 (0,30 m de prOfundida­
de) - nrvel de concheiro da segunda fase de ocupa­
t;.ão da Barrosinha. Amostra de conchas de Rudita_ 
pes decussa tus. 

Possanco (Comporta III) 

CSIC -653 4270 ± 50 anos (= 2320 ± 50 B.C.) . 

Possanco, C2b - nfvel de concheiro da segunda 
fase de ocupação do Possanco. Amostra de con­
chas de Ruditapes decussatus. 

o principal interesse desta série de datações é o 
de confirmar a sequência por nós proposta em 
1980 para o NeoHtico da Comporta com base em 
dados exclusivamente arqueológicos (Soares, et aI., 
1980). A presente ~rie revela, no seu conjunto, 
uma forte coerência interna. Comparando estas da­
tas entre si, verifica·se que a obtida para o Pontal 
(Comporta I) é estatisticamente anterior às restan­
tes, mesmo considerando intervalos de confiança 
para um grau de confiança de ca. 95" . As duas da­
tas da 8arrosin"a (Comporta II) apresentam prOba­
babilidades de serem estatisticamente idênticas; 
contudo, neste caso, e inequívoca a resposta fac­
tual da estratigrafia que indica a anterioridade do 
n{vel de onde proveio a amostra CSIC -652 que 
forneceu a data 4720 ± 50 B.P., em relaçlo ao da 
amostra CSIC -649 que deu a data 4580 ± 50 8.P .. 
Por fim, a data 4270 ± 50 B.P. obtida para o Poso 
sanco (Comporta III) é estatisticamente posterior 
às restantes, para um grau de confiança de ca. 95% 
(Fig. 8) . 

3. ASPECTOS SEDIMENTOLÓGICOS 

o estudo sedimentol6gico dos depôsltol netura l, ou 
antr6p lcos (neste caso de Interesse arqueolOglco) pode re­
vestir-se de um duplo Interesse ; contribuiç~ para B carae-
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Fig. 8 - Datas convencionais de radiocarbono para o 
Neolltico da Comporta (inteNalo de 1 a, repre­
sentado a cheio; intervalo da 20. 8 tracejadoL 

terlzaç!o ambiental dos s(tiO$ à data dOI pr imeira cx:upaçlo 
humana (por estudo das caracter(st iC8S doS depósitos de 
base dos referidos cortas) ; contribuiçã"o para ii caracteriza­
ç80 dos paleo-ambientes coevas das sucessivas ocupaçaes 
humanas, por análise dos materiais transportados natural 
ou artificialmente para as zonas de habitat. 

As anâfises agora apresentadas foram efectuadas na 
Barrosinha II Malhada Alta. 

3.1 . COATE DE BARROSIN HA 

3.1 .1. Composiçio fundamental 

Ver Quadro I 

A grande varillbilidade de Ca C03 evidenciada ao lon-
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go do corte, correlacioniHII com a presença de material 
malacol6gico. Os valores percenttJais relativos ao peso to· 
tal das amostras foram os seguintes: 

C, 
C2 
C3. 

0,60% Ca C03 
3,23% Ca C03 
1,35% Ca C03 

C:lO 
C. 
C5 

10, lS% CaC03 
21,79% Ca C03 

0,73% CaC03 

A matéria orgânica, determinada por at;IQue a quente 
com H 2 0 2 , revelou-se sempre em bai>o;3S percentagens, re· 
lativamente ElO peso total das amostras. 

3.1.2. Granl.llometria 

Na Fig. 9 apresentam-se as curvas granulométricas dllS 
amostras estudadas. Os valores dos parâmetros granulornd· 
trlcos de Folk e Ward (1957, in Sugerlo, '973) sumarl· 
zam-se seguidamente. 

Ver Ouadro II 

Os resultados obtidos apontam para sedimentos areno­
sos muito grosseiros a médios, moderadamente selecciona­
dos (apenas a C5 cai no dom(nio dos sedimentos pobre­
mente seleccionados), com assimetria positiva, eproxima­
damente simétricos ou com assimetria negativa. Quanto 
ao pan!metro angulosidade, que exprime até que ponto 
uma determinada classe granulometrica se evidencia das 
representadas nllS caudas da distribuiç;Jo granulorndtrlca 
de frequênc ia, dullS amostras revelaram~e mesocUrticas, 
uma leptocurtica e as restantes multo leptocunicas. 

3. 1.3. Morfoscopia dos 9rlo$ de quartzo 

Estudaram·se cerca de 200 gr305 de quanzo de cada 
camada. Os resultados resumem'se no Quadro III . 

3.2. CORTE DE MALHADA A LTA 

3.2.1. Composiçio fundamental 

Ver Quadro I V 

O teor de Ca C03 mOStrOU-58 praticamente constante 
nas 3 camadas deste corte, cerca de 1,5%. O mesmo se 
verificou quanto à percentagem de matéria orgânica, tam­
bém cerca de 1,5%. 

3 .2.2. Granulomat ria 

Na Fig. 10. apresentam-$E! as trés curvas granulométri­
cas respeitanta-s às amostras estudadas. Os parâmetros gra-



QUADRO I - Composiça'o fu ndamental das amostras estudadas 

Composiç'o fundamentei 1%1 

Granu lometr ia 

C1 C2 C3, C3b C, CS 

d > 'mm (seiKol 0,21 - - - - 0,48 

d > 2 mm (ardo) 0,06 - - - - 28,15 

d > 0,062 mm (areia) 99,69 99,81 99,73 94,63 99,32 71,34 

d < 0,062 mm bilte + argila) - 0,16 0,24 5,33 0,65 -

QU ADRO II - Parâmetros granulométricos de Folk e Ward (1 957) das amostras 
do corte da Barrosinha 

Parâmetros gtanulométrieos C1 C2 C3, C3b C, CS 

M!ldla (MZi 1,30 0,43 0,30 0,30 0,16 - 1,73 

Desvio -padra'o I I) 0,66 0,67 

A5Slmetr ia (SKI) -0,13 0,21 

Angulosidade (KG) 1,05 2,05 

nulométrlcos de Folk e Ward , Igualmente calculados, apre­
sentam-se no Quadro V. 

Os resultados apresentados no Quadro anterior permi­
tem classificar estes sedImentos arenosos como c:kJ granu­
)aridade grosseira, moderadamente seleccionados, com dis­
tribuiçOes de frequ ência (histogramas) aproKimadamente 
simétricas ou positivas. Quanto li angulosidade, uma amos­
tra corresponda a uma curva plSlieúrtica. sendo as reSlan_ 
teS leplocúrticas. 

3.2.3, Morfoscopie dos grlos de quartzo 

De acordo com o método apresentado anteriormente, 

0,67 0 ,86 0,71 1,71 

0,14 0,11 - 0,14 0,04 

1,91 1,64 0,98 1,33 

estudaramoSe 200 gr!os de quartzo de cada amostra. Os re­
sultados sumarizam·se no Quadro VII (ver legenda do 
Quadro III). 

3.3. A analise sedimentolôgica dos cones de Barrosinha e 
Malhada Alta permite concluir que, li data da primeira 
ocupaç:Jo humana, estes sltios eram caracterizados por 
ambientes de sedimentaçjo semelhantes aos conhecidos 
pelas populações que, posteriormente, ali se fixaram, 

Do pO"!to de vista granulornétrico, as camadas dos dois 
cortes estudados correspondem a sedimentosessencialmen· 
te arenosos, de granulometria predominantemente gros­
seira, medianamente seleccionados. Quanto aos restantes 
parâmetros granulomlitricos, os resultados obtidos corres-
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QUADRO III - Caracterfsticas morfoscõpicas predominantes dos grãos de 
quartzo das camadas do corte de Barrosinha 

Morfo5Copia dos gr'os de quatn:o * 
1% das três populaç6es mais abundantes) 

Camadas 

0 ,250 mm -

R·PS 
Cl R·' 

SR _PB 

R-PS 
C2 R· 8 

SR-PB 

R-PS 
C3, R·' 

SR _M 

R-PS 
C3b R·' 

SR-PS 

R·' 
C4 R-PS 

R·M 

R_PS 
C5 R· ' 

SR- PS 

* Classificação dos grlos de Quart~o: 

Quanto li forma: 

A - angulosos; 
SA - subangulosos; 
SR - subrolados; 
R - rolados; 
SR - bem rolados. 

0 ,500 mm 

- 43 
- 14 
- 13 

- 3. 
- 30 
- 9 

- 39 
- 2. 
- " 
- 3. 
- 32 
- , 

- 34 
- 31 
- 9 

- 41 
- 2B 
- 10 

pendBm a valores com grande disperSlJo, de onde n"o se 
podem tirar quaisquer conclus~es. 

As caracterlnicas sedimentológ icas apontadas SlJo com­
patlveis com ambiente de depO$ição subaéreo, processado 
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0,500 mm -

quanto ao brilho: 

S - brilhante; 
PS - pouco brilhantes; 
M - baços leol i~adosL 

R_PS 
R· M 
SR-M 

R-PS 
R·8 
SR_PS 

R-PS 
SR-PS 
R·M 

R-PS 
SR-PS 
R·' 

R-PS 
SR-PS 
R·' 

R-PS 
R· ' 
SR-PS 

1,00 mm 

- 47 
- 18 
- 15 

- 35 
- 21 
- 17 

- 47 
- 17 
- 8 

- 31 
- 20 
- 15 

- 30 
- 22 
- 20 

- 33 
- 21 
- 17 

em estreita dependência de praias marinhas, situadas a 
Norte e de onde proviria directamente, por transporte 
e6lico, a totalidade do mater ial. nlo sujeito pelo curto es­
paço percorrido, e qua isquer acçOes de sele~lo . 



QUADRO IV - Composição fundamental das amostras estudadas 

Composiçlo fundamenta l 

Granulometria 

Cl C2 C3 

d > 'mm (seixo) - - -

d > 2mm (erelo) 0,08 0,01 -

d > 0,062 mm (erela) 99,48 99,62 99,98 

d < 0,062 mm (1lIte + ergila) 0 ,44 0,34 -

QUADRO V - Parâmetros granulométricos de folk e Ward , das amostras do 
corte de Malhada Alta 

Pari metros granulom'trieos Cl 

Média (MZ) 0,13 

Dervlo-padrJo I " 0,66 

ASliimetrla (SKI) - 0,09 

Angulosidade (KG) 0,86 

4, ENQUADRAMENTO FITODINÂMICO 

A elevada acçfo antr6pica na zona das jazidas é tradu­
zida pela ocorréncia de agrupamentos vegetais bastante 
degredados Que veriam desde formações graminoides até 
arbust ivas, apresentando uma elevada frequência de ele­
mentos ruderais. 

Tendo em consideraçlo que os taxOne5 lenhosos sao t i­
dos como os indicadores mais sign ificativos das condiç(les 
ecológicas prevalecentes numa determinada estaçao (Cor· 
doba, 1951) uma vu que a sua presença se ver if ica por pII-

C2 C3 

0,10 0,23 

0,81 0,78 

0,17 0,07 

1,27 1,45 

riodos de tempo mais amplos, relativamente aos elemen· 
tos efémeros, os levantamentos lIoristicos incidiram fun· 
damentalmente sobre os elementos lenhosos a sub-Ienho· 
50S . 

Na envolvéncia imediata das jazidas neoliticas do Ce­
leiro Velho, Malhada Alta e Possanco a vegelaça'o apresen­
ta, de um modo geral, um domrnio de SGntolinll impressa 
consociada com Stauracanthus genistoides, subsp genistoi_ 
des e /ou Ulex p4rviflorus ssp parviflorus; pontualmente, 
ocorrem ainda Corema a/bum e Daphne gnidium, assim 
como elementos caracterrsticos de formações de menor 
porte como Thymus capitu/latus (ocasionalmente Thymus 
camosuS, Lavandu/a peduncu/ata e Dilmthus broteriJ. 
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QUADRO VI - Caracterlsticas morfosc6picas predominantes dos grãos de 
quartzo das camadas do corte de Malhada Alta 

Morfo.scopia dos grfos de quatrzo 
fX, das três populaç6es mais abundantes ) 

Camadas 

0 ,250 mm - 0,500 mm 

R·PS - 36 
C, R-' - 33 

8R·M - 12 

R. P8 - 4' 
C2 R_' - 17 

R-M - '4 

R·PB - 35 
C3 R-' - 2. 

R-M - " 

Nestes matos associam-se igualmente elementOS lenho· 
sos ou sub-Ienhosos de caracter(sticas ruderais acentuadas 
como DittrichiD ~isCOfQ subsp ~iscosa, Helichrysum itali· 
cum subsp picardi, Arme,ia pungem, Asparagusaphyllus, 
Sedum $edlforme, etc. os quais se apresentam dominantes 
nas enaçc5as arqueológicas do Pontal e 8arrosinha. 

Na jazida do Sapalinho apenas ocorrem elementos gra' 
minóides ou IOrOfitos. 

Na regifo envolvente às referidas jazidas arqueolOgicas 
observa-se a axistencia da trás complexos fitocenOticos 
relativamente bem diferenciados IF ig. 11). 

O primeiro, fundamentalmente rapresentado poragru· 
pamentos ~egetais higTofilos, corresponde ii grande mano 
cha de sapais e juncais e cx:asionalmente caniçais e estrutu· 
ras ripicolas arbustivas (urzais humidos) elou arb6reas as­
sociadas (matas de tamargueirasl. em grande parte recon, 
vertidos para agricultura e pontualmente em povoamentos 
de choupos. 

Este complexo fit0C8n6tico possibilita determinar de 
um modo relat ivamente preciso as zonas actualmente inun· 
dadas, cujo nive l ti provavelmenta superior quase uma de· 
zena de metros relativamente ao n(val da transgressã'o em 
5000 a.p. 

O segundo complexo fitocen6tico (psamo-continentaf) 
é representado pela elevada frequéncia de taxones indica· 
dores de substratos estávais como CallufUI ~ulgaris e Erica 
umbelfata, em matos dominadOS por elementos de reduzi· 
do carácter indicadOf na região como oU/ex parviflorus 
sSp parviflorus, Stauracanthus genistoides ssp genistoides, 
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0,500mm _ 1,00 mm 

R·PS - 4' 
8R·M - 21 
8R·P8 - ,. 
R·P8 - 32 
R_M - 21 
8R.M - 16 

R·P8 -37 
R_M - 23 
R·8; BR·M - " 

Halimwm halimi[ofium ssp halimi[olium e ainda com ele· 
mentos tidos por psamófil05 mas que nlo se encontram 
habitualmente em estruturas dunares reC8nteS como o 
Thymus capitelfatus e o Juniperus oxycedrus ssp rransra­
gana, 

Tais formaçi5es constitlJem estádios degradados de es­
truturas fitocen6ticas climax-estacionais, definidas pela 
presença pontual ou merginal de Pinus pinea emergentes 
de um dossel denso, mas raramente superior aos 15 m de 
altura, de uma mata esclerofila dominada por Quercus 
coccifera e Phi//yrea lad[olia e com presença abundante 
de Pisracia lentiscus, Phiflyrea angusri[olia, Rhamnus ala· 
rernus e provavelmente Juniperus oxycedrus ssp transra· 
gana. 

Finalmente o te rceiro complexo firocen6tico (psamo­
.Iiroral) inclui os agrupamentos vegetais indicadores de 11$. 

truturas dunares m6veis ou recentemente estabalizactas nas 
zonas mais próximas do litoral como matagais (5 ) de Ju· 
niperus phoenicea, Pisracia lenriscus, Rhamnus lycioides 
ssp o/eoides, Phillyrea angusri[olia, Osyris quadriparrira 
e ocasionalmente Rhamnus a/atemus e as formaçc5as ma· 
nos avoJuidas de matos, caracterizadas pelo domlnio de 
Corema album, Thymus carnosus elou CrucUznella mario 
rima, embora apresentem uma elevada diversidade lIor(s· 
tica. 

Igualmente se incluam nesta complexo 0$ agrupamen· 
tOS vegetais em zona sob influencia de salsugem caracte· 
rizados quer por gramineas como a Ammophi/a arenarUz 
ssp arundinacea ou o Elymus [arctus, quer por sub-arbus· 
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Fig.9 - Curvas granulométricas cumulativas dai cama· 
das identificadas na Barrosinh •. Notar a &Cen­
tu8da diferença da C.5 relativamente 6s restan· 
te' camadas. 

lOS como o Eryn,;um maritimum ou o OtanthuI maTiti· 
mUI 8 _Inde egrupamentos vegetais eolo·psamof ilol de 
Mwicago marina, ArmtriD pungens, Lillaria IDmlUckii, 
Ma{colmill littorta (forma eólica) e/oo Anagallis manelli 
Uorme &6li(8). 

Estes conjuntOI fitocen61icos 510 liusceptrveis de caro 
tografia nlo obUante II intensa intervençfo humana, em 
especial com 8 Inualaçlo de pOvoamentos arbóreos II ba­
se da pinheiro bravo, eucalipto e acâcia. Constltu.m IX' 
cepç(les as ~on81 de ocupaçfo humat'll innmsa, onde a ve· 
getaçlo ocorrente aprMenta fortes caracter(st icM de rude· 
ralidade, dOl8das de um escasso valor como indicadores de 
naturall eeolbgica. 

Pel. amlliw da d iSlribuiçlJo carlogulf ica dOI complexos 
fitocenóticos reftr ldos pode-w conclu ir qlA • pen(nsula 
de Tróia' de formllÇlo bastante recente no troço entre o 
Carvalhal aal cerca de 4 km a NW da praia da Comporta. 
A partir da( "' • ponta do AdouJ«l apenas a f.i!!a ocdnica 
apresenta anruturas dunares recentes.h quais. , eXC8pçA"o 
dos derradeiros 3 km. se encontram instaladas sobre estru· 
turas mais antigas (as quais afloram na zona orientada pa· 
ra o astuário do Sado). O troço final da pen(nsula const i­
tuiria. muito proya .... ,mente . durante parte da tren$SJreu50 
hOlooln ica, uma ilha isolada no estuário do Sado. 

Na zona inter ior entre a Comporta e o Carvalhal os 
complexos f itoatnót icos pouca informaçA"o fomecem face 
ao seu estado de degradaçfo e ê relativa ant iguidade dos 
substratos. 

Apenas hrvantamentos f irosociolOgicos numtrosos e 
detalhados 58riam susceptfveis de apoiar uma d iferenc ia­
çlo entre as estruturas dunares ocorrentes. Em contrapar­
tida. a interpretaçA"o geomorfol6gica rewle mais claramen­
te a existência de um cordfo de dunas ao longo da m&r­
gem oriental do braço da antiga ria Comporta·Carvalhal, 
constitu(do por campos de dunas parabólicas sobrepostaS 
por datr's de uma linha de praia qua58 rectflin .. (suge­
rindo uma Intensa intervençfo regtJlaclQI"a das ondas oceá· 
nicas). Oun8!l qlA teriam tido uma origem algunll durante 
a tran$SJressA"o hotOOlinica a cotas mais bai!!as (61 , tendo 
acompanhado a subida de n(uel das águas at' ao local on· 
de prHentemente MI ancontra. Pela etel/ada regtJlarizaçfo 
do seu flanco ocidelltal pode·se conClu ir que o 58U isola­
mento das ondas do oceano se lerá processado em 'poca 
em que o n(yel do mar se anontraya a cotas naco muito in­
feriores ao nfuel ac tual. 

O complexo fitocenótico p$amo-litoral, para além do 
seu carácter como indicador da estabilidade do substrato 
e da maior ou menor influência do oceano' sus.cept(yel 
a inda de caracter izar a d inámica da linha de cona {Cruz, 
19841. Fundamentalmente por intermêdio da pnl58nça 
ou ausência dOI agrupamentos yegetais ante-dunais (dom(· 
nio de ClIki/e maritfmtl e Stllsoltl Ktllil, predunall (dom I­
nio de Ely mllS farotus e ocorr'ncia de Erypgillm mtlriti­
mum) e de dunas pr imár ias (domlnio da Ammophi/Q tlre_ 
nQriD ssp QrundinaCN, OtQnthus mQrltimUI alou Artemisifl 
Ctlmpestris I$p maririmQ). 

Na linha de cona entre Tr6ia (Ponte do Adouxll e o 
Carvalhal obseryam·se as seguintes siruaçi5es (Fig. 12). 
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Fig . 10 - Malh&da Alta - CurllltS granulol'l'lélricas cumulativas das camadas ident if iCadas. 
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Fig. 11 - Macrozonagem vegetal da zona da Comporta. 

Troço AI Entre ii Ponte do AdoUKI. uma zona iii cerca de 
3 km para Sul, iii linha de cosIa IU'lCOI"Itra ·se em 
lIVanço sobre o oceano com 8 fOl'maçlo de .,5-> 

tfuturas dun.res mail ou menos pilralelas, e 
observou-se uma ausência de «blow-oulu e 
consequentemente de dunas parabólicas. 

Troço BI No Quil6metro seguinte. a Unha de costa "'O 
apresenta uma din'm ii:. t18l'8. Como zona de 
transiçfo para o troço C, apresenta zonas de r., 
cuo e outras em avanço, provavelmente troços 
de uma ondulaçfo de grande comprl":letllO de 
onda 171 . 
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Troço C) Nos 2 km seguintes, a linha de costa encontra· 
-se em recuo pronunciedo, observando-se nos 
interUfc ios das estruturas dunares activas [du­
nas pal"ab6lieas) vestrg los de agrupementos ve­
getais de dunas estáveis. 

Troço D) Terminando a cerca de 9 km a SE da Ponte do 
Adou>ce. este troço de linha de COSII apre5etlla 
uma d inAmiea acentuada com fases de avanço e 
recuo alternadas numa onduleçlo de grande 
comprimento de onda. 

Troço E) Constitui a zona reslante que termina por altu· 
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Fig. 12 - Filodirnlmica da lin ha de cosia enlre Tr6ia e o Carvalhal. 

ras do Carvalhal onde M inicia uma arr iba alé ã 
lagoa de Melides. Nesle troÇO a linha de COSta 
apreMnta-se prat icamente estabi lilada (o que 
n'o obsta a um provável recuo mu ilO lanto cor­
relac ionado com o recuo da arriba a Sul e ii su­
bida do nlvel das éguas do mar! , cujo reco rte 
apresenla uma ondulaç,fo da reduzido compri­
mento. 

E SlIH situações permitem conclui, que a d ita .. res lin­
ga. de Tróia iniciou a sua formaçlo algures I parti' da ar­
riba a Sul do Carvalhal, tendo p!'05Mgu ido o $lU avanço 
num 81111n'O arco de circulO em direcçlo aprollimada 
NW. panou ao larlJO de uma antiga linha de COSIa enlre a 
CompOl'ta e a Ribeira do Carvalhal (que allim licou isola­
da do oceano) elé M uncorar . recenllmanll na ilha de 
T róie, tendo implicado o fec ho da barra da Comporta. em 
perlodo posterior ao Neol(tico. 

5. FAUNA MAlACOLÓGICA DA BAR ROSINHA 

5.1. Slo 11 as esp'llcilll de moluscos dellctedas na Barro­
sinha. sern:lo c inco de lamelibranquios e Mis de glllter6po­

"',-
Aehtt ivamente ti sua anatomia externa (conchal nJo é 

vis lvel quelquer d if.rença entre os exempleres recolhidos 
e os das eS!Jkies actua is (8 , . 

A. asp6cies mail abundantes, por OI'dem decre!leente, 
$So Rudita~. d~CUlSIlflJ' e Selim margÍlUltut. Slo comes­
tíve is • podem ocupar o mesmo nicho ecológico (zonas 
protegidas, sinemes lagunares p. elC., com subslrato m6· 
ve l de are ia vasosa), O Mytilu$ sp. esté normalmente a5-
saciado a um substra to duro (rochOSO p. ell,) , bem como o 
cruSlaceo cirripede Balamu. sp. aí detectado; ClSOS "6. no 
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entanto, em que o Mytil/us sp. aparece fixo em substrato 
móvel, a pequenos fragmentos de conchas, algas como La· 
minarias e Cystoseil"a sp., iuo a n(vel infrelitorial e ainda 
em «campos. de Zoosteraceas. 

Ver Ouadro VII 

A importância da mahlcofaune detectada no tocante à 
caracterização do meio embiente é notória, pois as carae­
ter(sticas de vivéncia obrigatória silo muito semelhantes 
pelo menos para as espécies dominantes: Ruditapes de. 
cussatus e SQlen marginatus. 

Existe uma certa selectividade nas dimensOes dOiS e){em' 
piares recolhidos pelas populações humanas em an~lise 
pois as eSpécies 510 na generalidade de grandes dimensOes; 
no caso da Ruditapet decussatut encontram·se valvas com 
'" AP de 60 mm, exemplares estes que teriam entre 2 anos 

e meio a três anos (Fig. 13) . 
Com os e){emplares de Solen marginatut acontece o 

mesmo, pois pode·se deduzir pelas dimens(les de alguns 
fragmentos que pertenceriam a elCemplares com mais de 
11 cm de comprimento mãlCimo. 

O estado em que se encontram as valvas de Ruditapes 
deeussatut poderá fazer supor que "ilo era utilizado ne­
nhum instrumento para as abrir, mas muito possivelmenw 
uma acçlo térmica. 

5.2. Às espécies dominantes correspondem as seguintes 
condiçOes bio-8coIOgieas: 

Rudil8pe1 decussatus (Ameijoai 

Espécie com caracter(sticas elCclusivamente de âguas 

QUADRO VII - Espécies de molu scos, crustáceos e equ inodermes detectadas nos n(veis de 
concheiro da Barrosinha (a C.4 corresponde à primeira fase de ocupaçlo e 
a C.2, à se!J.Inda) 
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C.4 ta.H5) 

Quantidade da amostra '" ,. 
Mytilus sp. 267,5gr. (2,91%1 

Peeten ma:cimu$ -

Cerastoderma edule 5,4 gr. (0,06%1 

Ruditapes decussatus 8916,2gr. (96.8itl 

Solen marginatus 2,7 gr. (0,03%1 

Thais haemastoma 9 gt. (0,1 %1 

Rissoa sp. 0,4 gr. (0,004%1 

Outros gasterópodes 3,3 gT. (0,04%1 

Ba/anus sp. -

Ouriço do mar -

(11 Cerithium vuIgatum e Monodonta sp. 
(21 1 fragmento de Mure;x sp. m 
(31 Cerlthium vulgatum e Hinfa reticulata. 

111 

C.2 (a.0 6) C.2 la.051 

10 1. 10 1. 

43,2 gr. (9,24%1 56,3 gr. (5,89%1 

- 24,2 gr. 12,53%1 
(1 valval 

0,6 gr. (0.13%1 -

209.6 gr. (44,85%1 561.1 gr. (58,68%1 

177,7 gr. (38.03%1 314,5 gr. (32,89%1 

34.6 gr. (7,40%) 54,4 gT. (5,69%) 

- -

0.3 gr. (0,06%1 (2) 2,3 gr. iO,24%1 13) 

1,3 gr. (0,28%1 2,5 gr. 10.26%) 

- 10,5 gr. O fragm.1 



marinhas. Contudo, 01 gt8l'ldes n(veis de abundãncie só 
s30 POllfveil em zonas protegidas como, p. ex., sistemes 
laguneres. O fecies litol6g ioo preferenciel dista 8$pllcie' o 
sedimenter, de areia vasosa a vasa a(8nO$l; o óptimo bati· 
mlitr ico VII do mlidlo lito ral inferior 80 inlrelllorel lU' 
per ior. 

A lua dlstribuiçlo geográlica &e tual vai dellde as costas 
do Norte de Europa Unglaterra' até á coita efrlcane IMau­
riten ie' e mer Maditerrdneo, sendo ebunc;l.ante em bióto­
pos protegidos litoreis_ 

Vive enterrade no sedimento 19) , em loeais em comu· 
nicaç60 com o mer mas nll'o batidas por este. ~ pou(vel 
também encon trer esta el~cie em estuários e em emboca­
duras de rios cujos níveis de salinid&de nlo sejem muito 

.. 

" 

., 

OFl·P 

diferentes dos de 6gua do m .... 
cBaneos naturein de R. d~CUSS(Itld na costa portugue­

sa, com densidades que justifiquem uma recolha intencio­
nal, s6 se encontram hoje na Ria Formosa e R i. de Alvor, 
portanto em sistemas lagunares. Esta esplleie ocorre tam­
bém, mll$ com uma expre~ numérica muito infer ior, na 
R ia de Aveiro, margem esquerda do es tuár io do Tejo IT re­
'aria' e no' estuário do Sado, em especial nos baixiOS do 
meio do estuário. 

Ver Quadro VIII 

Se ..... mlltgin.ws (Ctnivete ou linguei r") 

Espécie que ocupa o mesmo nicho ecológico da Rudi. 

. --~ . " 
OA.P _ ." .. 0<' . , •• " . ­

- o" "" " 
o u·y _ ''''''H' ..... _ -... ",. 

OU·" 

Fig. 13 - Barrosln ha. Dimensll"es das valvas de R udiJopel decusratus. 
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QUADRO VIII - Peso médio e dimen~es médias de valvas de Ruditapes decussatus 
provenientes dos dois n{veis de ocupaçlo da Barrosinha 

C.4 !0.H5 ) 

Peso mêdio 5,12 gr. 

ValI/a ~AP (a) 46,59 mm 

dlr. ~ uv (a) 30,71 mm 

DimansO'es 
médias 

ValI/a ~AP (a) 46,83 mm 

.",. ~ UV (a) 30,97 mm 

(a) Amostra de 100 exemplares 

(b) Amostra de 50 exemplares 

_. __ .-
IdO • • _o 0_"':0 .. 0. nq 'e .. fin.l 
... "onog''''OO ........ nl •• 

. .. 'U'u ,. o .... nu.. ," .. I ""'. n I •• o 

.. nU .... <1""1,.... d .......... ,;; .. 
•• , .. Unge 

".UO _ ., ... d .. u .... 0 ..... 

C.2 (0.06) 

2.94 gr. 

Ib l 

IbI 

Ibl 

Ibl 

Fig . 14 - Dirnlmica holocénica da zona da Comporta. 

C.2 (0 .05 ) 

2.87 9r. 

40,68 mm 

25,74 mm 

39,98 mm 

26,86 mm 



rapes d~C\.lI14tus, ou seja, predominanUlmenUl marinho, 
m_ em loeais nlo batidos pelo m_, como em sinem. la­
gunares, O fk ill litolOgico preferencial ' o de are ias vaso­
$IS e '1'8$1 erenO$l com um Optimo betim'triCO no infra­
litorelluperlor, 

A lua distribuiçlo geognHica actual vai desde a Norue­
ga ao Senegal, Mar do None e Mer Medlterrtneo, em zo­
nal litnrlll. oroteqidas, 

Vive enterredo no sedimento B profundidades por ve­
zes superiores a 20 cm, podendo, Quando emeeçado, en, 
terrer-se rapidamente e profundidades superiores 110$ 50 
cm, per. o QIJoI utilita um pe muito musculado, tomando­
-se multo difícil ceptuni-Io sam o recurso a instrumentos 
apropr iados como a c:fisgu ou c:adriç", ou einda "ravês 
da utilit~ do $II, 

Na COSta portuJlUe$l aparece ao longo de todo o li to­
ral, em tonas protegidas, IÔ relativamente 8bundante nos 
mellTlOS loe.is refer idOIi para a R, dtC\.lSSOtul , 

PERFIL-TIPO EM OUMEEIRA 

-~;;;;;;;;;;; -- -

__ 'e :0 .... 

"''''"'{'k'''~';-~-=-- -
PERf'"IL-TlPO EM LINHA OE: AOOA 

5,3. Apesar de todas as esplllcies de moluscos detectadas 
serem ainda hoje encontradas vivas na zona do t1ituério do 
Sado, a !lUa d istrlbuiç60 actual e abundância n"o dO de 
forma nenhuma COincidentes com as prollimidadel das es.­
tações eUudildlS, pelo Que, e admitindo QUI as colhe itas, 
com fins alimenteres, pelas populaç~s human., em estu­
do, eram feitel prOllimo dos locais de residincia, a estru· 
tura e dinêmica IitOfl1 teriam de ser bem diferentes das 
actuais. 

Assim, estarlamos em presença de uma tona protegida 
(tipo listema lagun_ 1 mas com uma franca ligaçlo com o 
mar aberto, relativamente PfOll ima da tona da Comporta, 
o QUI implicava e elliltêncie di! facies litol6gicol de erela 
velO$I arenoA, preferenciele nalguns casos selectivos pare 
que pudessem ", illir populiIÇOes significativas de algum8$ 
dai espécies detectildas, como ti o caso de Rud;I(l~s dt­
cussotus , 

__ « & gUI?MR 

--~ 
>Em 

+ mzp'9 
?L ;W; & $' \&;Wi 

---

h ... --&--tiJiJ ___ 

" • ·'r ... .... _ - -rOi ,*w, __ 

Fig, 15 - Esquemas da vegetaçlo potencial (modelos) para a zona da Comporta durante 
o Noolrtico, 
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F ig. 17 - Perfil tipo da distribuiç60 da malaoofauna encontrada nas jazidas neol(t icas da Compor· 
ta. 1 - Hinia n/leu/ata; :2 - Cerostodermaedule; 3 - Monodonta sp.; 4 - Cerithium vul. 
garu," ; 5 - Murex sp. ; 6 - Tluzis hoema$loma; 7 - Solen maFginatus; 8 - Rudittlpesde­
cusSQtuS; 9 - Balanul '1) .; 10 - MyriluJ sp.; 11 - hcttn mQximus; 12 - Conchas/ pedras; 
13 - Gr.m (neas (ZoosterD 'PI. 

Teremos que separar as espécies detectadas em doll 
grupos: o primeiro ser ia, peta SUl abundância e OIfacte­
, (nicas, utilizado como suporte alimentei. ; eSlllr iem, nll­
te caro, os lamelibr.nquios Ruditaptl decusSlltus, Solen 
margifUltus, My tiluI Ip.o Cenntoderma edule, e Pecttn mQ­
ximu: e o ganeropode Thais hoemostoma. O segundo gru­
po seria compOSto pelos gasteropodes Cerjthium vulgatum, 
Monodonta 59., Hinw reticufata e Rlsroa sp. que, pelas 
SU IIS caracter/nicas, constitu iriam fauna acompanhante 
do billlopo a( u i,tente e niJo fonte alimentar; na met-rrUI 
. ituaçlo estari, o c"oISlbo cirr ipede Balamul sp .. 

6. CONClUSOES 

6 .1. A escolha d a Comporta como loca l de fixação 
por populações neolhicas encontra·se justificada 
pela respecti .. a economia, baseada na pesca/ reco­
lecção, servida pela grande riqueza do biótopo em 
presença e a~nda pelas boas condições de desloca· 
ç50 que os sistemas lagunares e estuarinos ofere· 
cem. 

Entre a segunda metade do IV milénio e os in(· 
cios do III milénio B.P. (14C da C.3 do Pontal: 
2980 ± 50 B.C.) um grupo humano estabeleceu·se 
no Pontal. A sua cultura material conservava ainda 
vestfgios herdados do NeoHtico antigo evoluciona­
do. Esta população iria sofrer um apreciável aumen· 
to demográfico e, consequentemente, povoar, na 
fase seguinte (Comporta II), durante a primeira 
metade do III milénio (14C da CA da Barrosinha; 

2770 ± 50 B.C.; 14C da C.2 da Ba rrosinha: 2630 ± 
± 50 B.C.l pequenos promontórios de areia , em cu· 
meeiras, separando um complexo sistema de rias, 
em zonas abrigadas da ondelação oceânica e bem 
situadas para uma eficaz exploraçHo dos recu rsos 
marinhos (Celeiro Velho, Malhada Alta, Barrosinha 
e Sapalinho) . Durante esta fase assiste·se a um pro· 
gressivo enraizamento das populaçO:es. Com efeito, 
a apreciável diferenç~ entre a composição da fauna 
da CA da Barrosinha (reduzida quase exclusivamen' 
te à espécie Ruditapes decussatus - 96,87% - com 
exemplares normalmente de grandes dimensOes 
(Quadro VIII e Fig. 13), e a da C.2 da mesma jaz i· 
da, em que a frequênCia de Ruditapes decussatus 
se reduz a cerca de metada - 51 ,76% -, com exem· 
piares de menores dimensões (Fig. 13) e aumenta a 
diversidade de espécies não só no que se refere à 
malacofauna (Quadro V II I) como também pelo 
que concerne à presença de abundantes partes es· 
queléticas de peixes e aves, indica um processo de 
crescente fixaç50. Enquanto a CA da Barrosinha 
revela a exploração de uma estreita faixa do especo 
tro de recursos dispon rveis, concordante com aceno 
tuada mobilidade de povoamento, situação que re· 
corda a observada no concheiro neolftico do Medo 
Tojeiro (Tavares da Silva, Soares e Penalva, 1985) , 
a C.2 da Barrosinha evidencia a exploração de uma 
acentuada diversidade de recursos alimentares, em 
resultado da sobreexploração do meio próximo (de 
Ruditapes decussatus ), consequência notória de 
uma jA acentuada sedentarizaçJo . 

Na fase ti da Comporta, a cerâmica acusa tam· 
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bém de forma nftida o carâcter vincadamente re­
gional da cultura que ali se desenvolve_ 

Por volta de meados ou nos in{cios da segunda 
metade do III milénio (14C da C_2b de Possanco: 
2320 ± 50 e .c.! , na transição no Neolftico para o 
Calcolftico (Comporta II I), a cultura precedente 
adquire importantes inovações bem expressas na 
produç60 cerâmica e nos ideoartefactos. Alguns 
deles - Idolos de cornos simples - colocam-na já 
no processo que conduzirá à grande revolução tec­
nológica agrfcola caracterizada pela utilização da 
força de tracç50 animal Ibov rdeos) , do carro e do 
arado (Varela Gomes, Varela Gomes e Santos, 
1983). O Possanco, situado embora no mesmo 
ecosistema que os povoados anteriores, ocupou 
uma área parcialmente argilosa, das mais férteis 
daquela micro-região. A pesca e a recolecça-o, so­
bretudo da espécie Ruditapes decussatus J. conti­
nuam a ser praticadas. Ao contrário dos povoados 
da fase II da Comporta, apresenta ind(cios de uma 
franca abertura ao exterior, encontrando paralelO 
nas jazidas do Castelo de Alcácer do Sal e de V. 
Pincel II. 

6.2. A análise da fauna malacol6gica encontrada na 
Barrosinha aponta para ambiente distinto do ac­
tuai, mais francamente influenciado pelo oceano. 
Este facto, resulta da presença de táxones exigen­
tes de uma maior salinidade e de um substrato 
mais arenoso do actualmente observado na zona 
das jazidas. 

6.3. As análises sedimentol6gicas, geomorfol6gica 
e ~itogeodinâmica apontam para : 
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al Sedimentos arenosos grosseiros, mediana­
mente calibrados, constiturdos predominan­
temente por grãos com transporte marinho, 
permitindo supor a existência durante o 
Neolftico de uma praia marinha muito pr6-
xima, situada a j\J .NW, donde proviria o 
material , por transpOf"te e61ico muito cur­
to. 

b) A existência de uma linha de costa recente­
mente isolada da acçãomarltima directa (da 
Comporta para sul, ao longo da margem 

oriental do arrozal), associ~a a um sistema 
de dunas parab6licas, parcialmente evolu­
cionadas em estruturas dunares transversais, 
actualmente estabilizadas. 

c) Grande modernidade do sistema dunar 
constituinte da zona da «restinga» de Tróia, 
frente à Comporta. 

d) A existência de uma estrutura dunar antiga 
lante-Holocénica), possivelmente contem­
porânea dos areais das jazidas, emersa em 
pleno golfo Cabo Espichei - Comporta la 
ilha de Tr6ia, provavelmente a antiga Acha­
le dos Romanos). 

Estes elementos possibilitam desenvolver um 
mooelo paleogeográfico prevalecente durante a 
transgressão holocénica, em especial a partir do 
perfodo Atlântico (10), o qual se encontra esboça­
do na Fig. 14, onde são esquematizados os aspec­
tos fundamentais. 

A restinga cujo sentido de acumulaçJ"o principal 
se indica, foi , muito provavelmente edificada sobre 
fundos relativamente baixos, originados pela plata­
forma de abrasão criada pelo recuo da linha de cos­
ta no troço de li toral entre a Comporta e o Carva­
lhal, assim como num posslvel cone de dejecção da 
foz: do rio Sado entre Tr6ia e Comporta. 

Tais fundos baixos possibilitariam a rápida ins­
talação de uma barra arenosa submarina na zona 
de quebra das ondas de tempestade, barra essa que 
gradualmente evoluiu em cordão litoral. 

Este conjunto de elementos permite supor que 
há cerca de 5000 anos e.p. o rio Sado desaguaria 
algures entre Tr6ia e Comporta, ocorrendo praias e 
dunas parcialmente activas na zona da actual po­
voaçâ'o da Comporta, estendendo-se para Sul até à 
foz da Ribeira do Carvalhal, contrastando com os 
extensos campos de dunas erodidas ocorrentes nas 
zonas interiores. Nas zonas mais abrigadas da anti­
ga embocadura a morfologia litoral corresponderia 
em certos locais a um sistema de pequenas rias 
IFairbridge 1968) progressivamente colmatadas. 

6.4. Em termos climdticos, a dataç80 estabelecida 
aponta para o perfodo Atlàntico que, muito pro-



vavelmente, apresentaria, relativamente às condi­
ções actuais, valores superiores tanto térmicos 1111 
com,o de pluviosidade 112 1. 

Em termos fitocen6ticos, e com base na Inter­
pretação paleoecolbgica de diagram as poHnicos o~ 
tidos na Lagoa Travessa - Carvalhal (Mateus 1985) 
é posslvel supor a ocorrência de carvalhais caduci­
fol ios (provavelmente de Quercus fagjneal assim 
como formações perenifolias (de posslvel Quercus 
coeif era e de O/ea eu ropaeal. Ocorreriam igualmen· 
te pinhais, embora menos frequentemente que em 
perfodos anteriores, simultaneamente com um 
incremento de matos helbfi lO$. 

Com os dados existentes considera·se, no entan· 
to, nlo se dispõr do número suficiente de elemen· 
tos que possibilitem uma reconstituiç!o precisa do 
coberto vegetal , designadamente ao n(vel de: quan· 
titativo de diagram as poHnicos; identificaç!o de 

NOTAS 

ti) Foi obfeCIO de dolsesludO$ publ icedos. anteriores 
aos nossos trabalhol na Comporta: RIBEIRO, L., 
ZBVSZEWSKI, G. e VEIGA FERAEIAA , O . d •. 
Est.tueta de n lrre COI ... de Comport •. Arquivo 
d. 8ej., XXII, Beja, 1985. 
RIBEIAO, L. e SANGMEISTEA . E .. Oer Neo· 
Ilthlshe Fundpl.u: von Possanco bei ComportaI 
/Portugal. MadricWr MittBilllngen, B, 1967. 

(21 Jazida assln.lada por Ribeiro. Zbyszewski e Veio 
ga Ferrttira (19651 , bem como por Aibeiro e 
S.ngmeister 119671. com o nome de B.rrosinha. 

(3) Enas form.s !taças carenadas e esferoid.i, com 
m.milos) surli/Elm 19uelmente associed's em outras 
jalidas do NeoUtJco final!Calcol(tico in icial do 
Sudoeste Peninsular : Vale Pincel II, em Sines: 
Cabeço da Min., no Torr60; Caramujeira, em 
Lagoa; Papauv_. em Hualv •. 

,.) Par(~o UtililedO para o 14C: 5568 anos. A 
term inologi. BP e BC i . pl icad •• d'l's nSI:! ca· 
libradas, de acordo com o estabelecido na XII 
Conferéncla Internacional de Aadiocarbono IJu· 
nho de 19851-

,51 Estrutura vegetal climax nas lOnas menos instá­
veis ou est.bilizadas hã m .... os tampo inclui a 
ocorrénci. provável de Pinus pínea. 

macro-restos; capacidade de conservação de pblen; 
tipologia de dispersão polfnica; inércia na propa· 
gação dos diferentes táx ones em funç!o das varia­
ções climáticas; influência dos herb rvoros de gran· 
de porte; pastoreio e acçoes de corte e incêndio 
por parte do Homem. 

Como primeiro passo estabeleceu·se para a zona 
da Comporta os perfis· tipo da vegetaç!o natural 
potencial (Fig. 151 que constituem os modelos de 
referencias tebricas de um complexo processo de 
reconstituiç1Jo paleo-fitocen6tica, de que a Fig. 16 
constitui um simples ensaio. 

6.5. No que respeita ã reconstituição das bioceno­
ses fluvio-marinhas , indica-se esquematicamente na 
Fig. 17 um perfil -tipo da distribuiçlo potencial dos 
táxones encontrados nos concheiros. 

(6) Meis provavelmente quando diminui o ritmo da 
t1"ansgressfo. 

(7) A ondulaçlo de linha de costlllQui rttfer ida res­
peita unicamente a zona Ootad. da vegetaçJo . 

' I ) Oa nOtar I preseoça. em exemplares de Ruditapes 
deellS$lltuS e Mytilus IP., de um espessamento 
acentu'do que nlo é hoje vulgar e ntJo ser em .ni· 
m.is .lecI'dos na glândula produlora da concha. 

(91 Os exemplartts de maiores dimensões (com mais 
de 3 .nod podem at ingir profundidades superiores 
a 10 cm. enquanto os jovt'll podem es tar quase 
i superffcie. EstilS situaçttes slJo. por sua vez, con· 
dicionadas pelo tipo de substrato. 

(10) Oe rttferir a variaçlo do n(VlI d.s águas do mar 
que, embora com oscilaç&s. terã SUbido gr.du.l· 
mente desde o perfodo Allent lce alé aos dias de 
hoje (Mateus, 1985) , no ent.nto com um ritmo 
infer ior ao observado nas pr imeiras fases da trans­
gressfo (Aamplno e Vanderl, 1980; Dias, 19851. 

(11 ) No mbimo em cerca de 10. 20 C. para o Sul da 
Franç. (Aey, 1960). 

(111 No maximo am cerca de 200 mm para o Sul d. 
Franç. (Aey, 1960); embora seja o elemento aco­
lógico meis signif icat ivo, a Sll' aferiçlo ti muito 
d if(c ll se atendermos' elev.d. Importância da 
condensaç;lo dos nevoeiros (preclpltaç08s ocultas 
ou perizontaisl em zon.s litorais densam .... te 
arborlzedas. 
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